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O Carnaval 
Mais um que passou — insípido, 

chôcho, sensaborão; sem espírito, sem 

graça e sem alegria, que desapareceu 

de todo com a morte do velho folião, 

Já não há homens—como diria o 

saudoso padre Manuel Rodrigues. E 

a mocidade que antigamente era fo- 

gosa, irriquieta, divertida, retraiu-se 

de tal maneira que não se enxerga 

nela, de ano para ano, o mais pe- 

queno sinal de ressurgimento. 

Acabou-se, 
Pela nossa parte, embora nos en- 

tristeça o que vimos e tenhamos sau- 

dades do que não vimos, estamos 

conformados, não esperando jámais 

voltarmos áqueles tempos em que o 
Entrudo trazia consigo o riso, espa- 

lhando-o pelas ruas, pelas praças, 

pelos teatros, pelas habitações, enfim, 

dos ricos e dos pobres sem fazer ce 

rimónia. 
S> a pente de agora sonbesse o 

que era uma máscara! E o valor de 
algumas que tanto distinguiram os 

aveirenses que as afivelavam, cele- 

brisando-se ! E 
Mas nem é bom falar nisso, lem- 

brar esses dias em que os novos e 
os velhos de então se consideravam 
felizes... 
—— a 

LIBERDADE DE IMPRENSA 
O Conselho Social Económico das 

Nações Unidas decidiu a semana pas- 
sada estabelecer um novo organismo 

de doze peritos independentes com o 

fim de estudar a liberdade de im- 
prensa em todo o mundo, 

A Russia, essa, votou contra, 

IMPRENSA 
Notícias de Famalicão 

Afim de descançar e tratar das 

bases técnicas e administrativas que 

lhe garantam uma vida mais desafo- 

gada, interrompeu a sua publicação 

o semanário regionalista que há 14 
anos vinha pugnando pelos interesses 

do concelho, dirigido pelo sr, Manuel 

Dias Costa, 
Oxalá possa, dentro em breve, vol- 

tar à liça e ainda cá nos encontre 
para, como bons camaradas, conti= 

nuarmos a missão de que volunta- 

riamente nos incumbimos. 
e PECA 

| Uma ratoeira 
Transcrevemos do colega Jornal de 

Sintra: 

Na nossa avenide, mesmo ao lado da 
Pastelaria Monserrate, havia, desde há 
muito, uma autêntica ratoeira, atentanio 
contra o bem-estar dos incautos tran= 
seuntes. 

Tratava-se de ume valeta, onde em 
tempos existiu um cano de descargas de 
águas pluviais de um prédio, 

Essa valeta fez cair muita gente de 
dia, mas principalmente de noite, só por 
acaso não havendo a lamentar entorses 
de pés, pernas fracturadas, etc, 

Por diversas vezes pedimos providên- 
cias a quem de dirsito. Veio agora a 
vez de se remediar tal afronta. Aqui es- 
tamos para agradecer a atenção que jus- 

tamente nos foi dispensado, 
De facto, sabe bem entendermo nos 

todos, 

Mas nem sempre isso sucede quando 

para determinados sectores da vida 

pública é escolhida gente autoritária, 

que não admite observações e se julga 
superior ao meterem-lhe a vara na   mão, 

  

  

Ao procurar qualquer coisa sobre 
esta mesa de trabalho pejada de cor- 
respondência vária, livros, aponta- 

mentos, jornais, deparou-se-nos um 

número de O Castanheirense do ano 
passado, por isso anterior à subida 
das franquias postais, onde, pela pena 
do sr, Carneiro de Sá, lêmos a pro- 
pósito de uma decantada reunião que 

nos deve interessar cada vez mais, O 

seguinte; 

Dia a dia, hora a hora, os jornais de 
províácia vão desapsrecendo—luz que 
bruxeleia e que se extingue aos poucos, 
Não admira. O pequeno periódico regio- 
nál mão tem defesa possível, nem tão 
pouco quem o defenda. Vive da paixão 
daqueles que o manteem, com pesados 
sacríficios, com dissabores enormes—e 

sômente com a recompensa do dever 
cumprido, do seu esforço em manter 
uma obra que se muitos a admiram ou- 
tros a desdenham e só dão pela sua fal- 
ta quando ela desaparece... 

E" triste, mas é assim ! 
Partindo do príncipio que o jornal 

tem 1.500 assinaturas—e serão raríssí. 
mes os que as possuem o rendimento 
&nual, dos assinsntes, » 20$00 cada, é de 
30.000$00. Que o jornal tenha, em mé 
dia, 200400 de anúncios por semana, ts 
mos 10.400800, que totalizam 40.400800. 
Se a isto descontarmos, o que não é exa- 
gerado, 10º para quebrar, temos 
40408400. Manufactura, 1.000800 por 
cada número, 52 000%00, Avença, 3.9008. 
Cobrança, 5ºJo—o mínimo que se pode- 
rã coaceber—2 020800, Teremos uma des- 
pesa de 61.960$00, ou seja um déficit 
de 21.560800. 

Este cálculo está feito para o jornal 

de quatro páginas, e já se não fala nas 
despesas de expediente, empregado de 
escritório, redactores, e em muitas ou- 
tras coisas que se tornam obrigatórtas, 
coms gravuras, impressos, etc., etc. 

Sendo assim, come de facto é, que 
admira que os jornais vão morrendo a 
cada dia? 

- Todavia repare-se que um jorual é a 
maior voz de propaganda de qualquer 
terra. Ele vibra com os seus anseios dos 
conterrãocos e está sempre pronto a ba- 
ter-se pelas suas necessidades, 
OBREIRO NUMERO UM eo m 
GRATAMENTE ESQUECIDO! 

Eu, que fico para os «confins» de 
Portugal, neste verdejante e lindo Mi- 
nho, se não fosse O Castanheirense to- 
da a vasta região que ele serve seria- 
me tão desconhecida como muitas outras 
terras de que sei apenas 6 nome, Assim 
não. Ando a par e passo com tudo que 
se relaciona com Castanheira-de-Pêra e 
seus arredores, terras pelas quais nutro 
uma grande simpatia como se dali fosse 

  

IN-   
Imprensa Regional 

natural. E porquê? Porque há alguns 
ancs leio O Castanheirense e me habituei 
a querer muito às causas que defende, 

Ora equi está a importância da Im- 
prensa Regional, tãs esquecida e despre 
zade, 

E” por isso que quando até mim che- 
ge a notícia do desaparecimento de mais 
um semanário, fico triste como se me 
morresse um amigo muito íntimo, E fico 
triste porque aprecio o quanto nm jor: 
nal vale e a tenacidade que é preciso 
pare o manter, 

Venha portanto e Congresso, que a 
minha pena, embora insigoificante, O ser- 
virá como puder. Mas um Congresso sem 
burocracia escusads, de realidades práti- 
cas e que sirva à Causa com eficiência 
e lhe dê personalidade. 

Que todos os Directsres dos jornais de 
província se unam e em conjunta delibe- 
rem sôbre um assunto de tão magna im- 
portância—dos mais importantes que a 
Nação precisa de resolver. 

Famalicão (Minho), 1948. 

As contas acima descritas não de- 

vem estar certas; no entanto o quas 

dro é desolador e se não aparece 
sangue novo a dar-nos alento, estamos 

todos perdidos, 

Que dirá a isto o Jornal de Sintra? 

e ie 

O TEMPO 

Dois meses de Iaverno—Janeiro e 
Fevereiro—sem chover! E quase sem 
frio] E sem aquele vento insuporta- 
vel, às garrõas, que nos fazia vergai! 

Positivamente as Estações andam tro- 

cadas. Poderá ser? Onde estarão os 
sábios que lêem nos astros, no firma- 

mento, nas estrelas e que, andando, 

também, na Lua, não nos dizem nada 

acerca das suas observações? 

As terras estão secas, os poços sem 

água, Que será isto? Como se enten= 
de que assim suceda? 

Que futuro nos estará reservado? 

O! Anjo da Guarda; acode, pela 
tua divina graça ! 

  

Achados 

No comando da P. S, P, entraram 
no período decorrido entre 20 e 27 
do-mês findo os seguintes objectos; 
uma argola, contendo 3 chaves; um 

cache-col de lã próprio para homem, 
uma nota do Banco de Portugal e 
uma luva de cabedal, que se entre-   farão a quem provar pertencer-lhes, 

Além túmulo 
Dr. Lourenço Peixinho 

Vai passar, na próxima segunda- 

-feira, o 6.º aniversário da morte do 

que foi activo presidente do munici- 

pio, a quem a cidade deve alguns 

des mais importantes melhoramentos 

como o Hospital, a Avenida que tem 

o seu nome, o Parque e tantos ou- 

trôs que ficaram a atestar a sua te- 

nacidade e o seu bairrismo. 
Outras obras deixou ainda em cur- 

so quando abandonou a presidência 

da Câmara, como o problema das 

águas e esgotos em que se empre- 
gou a fundo durante alguns anos e 

que é justo acentuar ao constatarmos 

a existência de tantos espirítos em- 

boitados que por af andam a presu= 

mir, quando afinal não valem a pon- 

ta dum cigarro. 

O Democrata é que nunca esque- 
cerá os aveirenses que trabalharam 
desinteressadamente pelo progresso da 

sua terra— da nossa terra, 

  
  

“] Democrata, na América 
Da América do Norte foi-nos remes 

tido pelo nosso assinante António 

Cravo um cheque de 7 dolares, sendo 

2 dele, 2 de Joaquim Reis, 1 de 
Euzélio Lopes e 2 do Club Portu 
guês de Instrução e Recreio, de Mil- 

ford, assim como da California quas 

notas de 1 dolar cada, enviadas por 
Emidio Perry eCarlos Lavado destinadas 
à subscrição aqui aberta para a com- 
pra de estreptomicina para uma doea- 

te que desse medicamento necessitava, 

Rendeu o chegue, na nossa mueda, a 

importância de 172820 e as notas 
foram trocadas por 48800, Ao todo 
220820. Como, porém, a subscrição 
já fôra encerrada há tempo achamo- 
-nos agora embaraçados com o des- 

tino a dar ao dinheiro recebido do 

qual vão queremos dispor sem que 

os amigos que no-lo enviaram, srs. 

António Cravo e Emidio Perry, indi- 
quem o que devemos fazer na pre- 

sente conjuntura, Rete-lo no mealheiro 

'dos nossos pobres para futura distri- 

buição, por exemplo, na Pascoa? En- 
trega-lo a qualquer instituição de ca- 
ridade? Solicitamos, pois, aos dois 

assinantes acima indicados uma breve 

resposta ao agradecer-lhes o generoso 
contributo perante o apêlo feito nes- 
tas colunas aos leitores do Demo- 
crata, que tão longe leva, como se 

verifica, as boas notícias como tam- 

bém as que impendem e de certo 

modo estimulam os sentimentos da- 

queles a quem não é indiferente a 
vida dos desgraçados. 

RS” a 

Aproveitando este ensejo, queremos 
significar ao nosso dedicado amigo 
José Pachão, residente, também, na 
Califórnia, quanto lhe ficamos grafos 
pela ídeia manifestada de nos enviar 
roupas destinadas aos pobres do De- 
mocrata, que tanto estimariam essa 
oferta; mas o pior são us dificulda- 
des no levantamento é ainda os di- 
reitos alfandegários que se têm de 
pagar. Assim, não é de aconselhar a 
expedição e, por issu, sem deixar de 

agradecer a lembrança, muito estima- 
mos que a saúde e a felicidade nun- 
ca abandonem quem já por diferen- 
tes ocasiões tem dado provas do seu 

bom coração, da sua generosidade. 

As velocidades - 
das 

Tendo-nos já referido ao excesso 
de velocidade com que alguas veícu- 
los atravessam as ruas da cidade, 

voltamos hoje ao assunto para lem- 

brar à polícia que é preciso repri- 
mir esses abusos, que agora se es- 
tenderam à Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, que está a ser transformada 
numa pista de corrida, 

O que se passa nesta importante 

artéria constitui um perigo e daí os 
nossos clamores, antes que se venha   a registar alguma tragédia,   

  

ANO 483.º 

Sábado, 5 de Março de 1949 

VISADO PELA CENSURA 

Procissão da Cinza 
Devido à excelência do tempo pri 

maveril que continuamos a atraves- 

sar, à cidade foi na quartta-feira 

invadida por um mar de gente que, 

estendendo-se por todas as suas ar 

térias e praças, assistiu ao desfile 
do imponente cortejo em que toma- 
ram parte tres bandas de música e 
percorreu o itenerário do costume, 

Nos pontos principais, como Largo 

da República, Costeira, Praça Luiz 
Cipriano, Avenida Dr. Lourenço Pei- 
xinho, Rua João Mendonça e Rua 5 
de Outubro o aspecto era dos mais 
empolgantes, tendo chegado todos os 
combóios apinhados e não se calcu- 

lando o número da carros que vie- 
ram nem o de bicicletes, que deviam 
ser alguns milhares, 

O trânsito foi regulado pela P,S, P,. 
não constando que houvesse reclama» 
ções a fazer, pois mais uma vez se 

provou quanto o nosso povo é ordei- 
ro e respeitador, 

aim 

Os mortos da República 
Faz hoje 32 anos que se extinguiu 

a existência do dr. Manuel de Ar- 
riaga, modelo de virtudes cívicas, que 
em vida se impoz pela nobreza dos 
seus sentimentos e pelo seu aprumo 
moral, 

Republicano desde os bancos da 

escola, foi um dos mais activos e 

valorosos propagandistas do regimen, 

tendo após o seu advento ascendido 
à mais alta magistratua da nação. 

O Democrata, que tantas vezes 
pôs em relevo a sua acção e os ser- 

viços prestados ao país, invoca neste 

dia, mais uma vez, a figura do egré- 

gio cidadão, a quem o povo tanto 

amou e tantas vezes aplaudiu quan- 

do a sua voz se fazia ouvir mos co- 

mícios e nas reuniões antes do glo- 

rioso advento da República, 

= eng 

Nova cooperativa 
Tendo sido recentemente organizada 

com o nome de Cooperativa Leiteira 

de Vagos, Ilhavo e Aveiro para tra- 

tar dos assuntos relacionados com 

essa indústria, a Assembleia Geral, 
reunida há pouco, elegeu os tespecti- 
vos corpos gerentes, que ficaram as 

sim constituidos; 

DIRECÇÃO 
Efectivos —Nuno Pinto Basto, ma- 

jor António Lebre e prof. Ernesto 

de Almeida Neves; suplentes, dr. Ar- 
mando Vidal, dr, Pompeu Cardoso e 

dr, Manuel Bernardo Balseiro. 

ASSEMBLEIA GERAL 

Dr. Arménio Martins, Manuel Mi- 
rauda Catarino e David Nunes Freire, 

CONSELHO FISCAL 

José dos Santos Jorge, P,* Manuel 

Matias Ribau e Manuel Vieira Neves, 

  

VIDA MILITAR 

Tendo passado ao Quadro de Re- 

serva, deixou de prestar serviço no 

Regimento de Cavalaria n.º 5 o nos- 
so amigo capitão António Pedro Car- 
retas, que desempenhava as funções 

de tesoureiro do Conselho Adminis- 
trativo. 

Que seja por muitos anos é o que 

desejamos, 

  

De algures 
Se o muito digno Director de O 

Democrata me der cabimento, de 
quando em vez publicarei neste tão 
lido e admirado semanário o que fôr 
auscultando nesta linda Região que 
a Primavera cobre de verdura e O 
Verão beija com o seu calor, 

Após o grande dia 13 de Feve- 
reiro, que ficará na História do Es- 
tado Novo como acontecimento retum- 
bante e decisivo, começaram os bár- 
baros do século XX a tmastigar em 
sêco as suas criminosas aspirações, 

Sequiosos de sangue, quando se 
juntam, o que eles projectam!... E 
mentindo a tantos papalvos, que des: 
conhecem o valor da digniadde e do 
amor a Portugal, vão cevando-os com 
as suas promessas da liberdade que 
pretendem para roubar, matar etc,, 
etc. E os novos, aqueles que não 
respeitam a honra alheia e para quem 
a mulher não tem os doces encantos 
da companheira do homem num lar 
religiosemente formado, abrem-lhe as 
suas compridas orelhas e todas as 
habilidades comunistas tem para eles 
o sabor da maravilha!... 

Não deve isto ser consentido pelo 
Estado Novo para que ámanhã Por- 
tugal não tenha de lamentar a efu- 
são de mais sangue. Portanto todos os 
unidos devem ser rigorosamente vi- 
giados e quando não queiram cum- 
prir a lei que os obriga ao silêncio, 
ter-se-há de adoptar processos que os 
contenham em respeito, como se impõe, 

Tome o Governo conta dos ener- 
gumenos que andam numa ânsia for- 
midável atentar malquistar os por- 
tugueses. , 

Não; não deve este sempre tão 
lindo jardim à beira mar plantado 
ser perturbado na sua vida de tra- 
balho, Nós não queremos que esta 
paz que o Estado Novo nos deu há 
22 anos se desfaça de encontro ao 
espírito de crime dos unidos. Mais va- 
le prevenir de que remediar — costuma 
dizer-se e nesta verdade todos deve- 
mos meditar para com maior decisão 
formarmos a força inexpugnável que 
saberá resistir aos grosseiros ataques 
comunistas, 

Sempre vigilantes, 

  

ELMANO 
= Sede 

Benemerência 
Tendo recebido da sr? D. Maria 

Júlia Lopes, viúva do nosso saudoso 
amigo José de Sousa Lopes, a quan- 
tia de 150800 para, no último sá- 
bado, distribuirmos pelos pobres pro- 
tegidos pelo Democrata, dessa missão 
nos -desempenhámos, contemplando os 
seguintes com 10$00 cada um: 

António Ferreira, R, da Corredoura; 
Margarida Raposo, idem; Conceição 
Taíoha, R, do Seixal; Luisa Chichaia, 
R, de Sá; Ernestina Chichaia, idem; 
Maria Clara Reca, R. do Carril; Ma- 
nuel Pascoa, R. de Santo António; 
Drozila de Oliveira e Silva, idem; 
Prazeres Manata, idem; Margarida de 
Matos, R, da Sé; Maria das Dores, 
R, 16 de Maio; Ana Dias, Rua do 
Rato; Adelaide Vilaça, R. de S, Mar- 
tinho e duas envergonhadas, 

Em nome de todos, mais uma vez 
aqui deixamos exarado o nosso reçco- 
nhecimento à sr.“ D, Maria Júlia, pe- 
los benefícios prestados aos nossos 
pobres, 

  
  

Hfeméride 
Também faz hoje 38 anos que fa- 

leceu em Lisboa o grande comediante 

António Gonçalves da Cunha Taborda 
—o actor Taborda, como era conhecido 

— por ser uma das mais notáveis voca- 

ções aparecidas nos palcos portugueses, 

O teatro de Moliére teve nele uma fi- 
gura de alto relêvo, pois desempenhou 

admiravelmente centenas de peças, 

algumas delas em Áveiro, ali no pe- 

queno teatro da Rua do Rato, onde 

amiudadas vezes vinha espalhar entre 
os muitos amigos que na cidade pos- 

suia as scentelhas do seu talento, 

Era, então, visita assidua da botica 

do ti Filipe, da Rua Direita, onde 

os seus frequentadores o acarinhavam 

com a maior simpatia, segundo o co- 

nhecimento que disso tivemos há 50 
anos, Não sabemos a que título aqui 

aparecia de vez enquando, Mas que 

vinha e representou no teatrinho mo- 

desto, cujo edifício ainda se encontra 

de pé, podemos garanti-lo, tantas ve- 

Comércio local 
Nos baixos do prédio onde está 

instalado o Salão Cravo, o seu pros 

prielário abriu, quarta-feira, um ess 

tabelecimento de perfumarias, que é 

mais um motivo de atracção, princi- 

palmente do elemento feminino, 

O sr, Cravo Machado, valorizando, 
assim, o seu Salão, contribuiu para 
o progresso da cidade, merecendo, 
por isso, os nossos louvores. 

* e * 

Por sua vez, são hoje inaugurados 
os Estabelecimentos “Oliva, na Av, 
Dr. Lourenço Peixinho, n.º 51, agras 

decendo nós à respectiva gerência a 
honra do convite que nos enviou, 
para assistirmos, 

  

zes ouvimos falar no nome do genial 

actor como uma das maiores glórias 
da cêna que nesta efeméride se 
aponta,   FOTARTE  



Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, o menino Luis Ma- 

nuel Carvalho de Oliveira, filho do 
sr. Serafim de Oliveira, sargento de 

Infantaria; amanha, o sr. José E. da 

Costa Mortágua, empregado nos escri- 

tórios da Vacuum Oil Company,e Er- 

nesto Gomes Vieira, filho do comer- 

ciante sr. Ernesto Vieira; no dia 7, 

a gentil Lidia de Matos Dias e Joa- 

quim Manuel Marques Bela, filho do 
sr. Manuel Pereira da Bela, capitão 
da marinha mercante; em 8, o nosso 

presado amigo António Madail e o 

menino Mário de Castro Pina, filho 

do sr. Henrique Pina e neto do nos- 

so velho amigo Conselheiro Azevedo 

e Castro; em 10, a interessante Ma- 

ria Manuela Lé Rangel e Rui Helder 

Moreira, filhos, respectivamente, dos 

srs. Antônio José Nunes Rangel, ali 

de Aradas, e Silvio de Sousa Mo- 

reira, ausente na Beira (Africa Orien- 

tal) e o comerciante sr. António Mar- 
tins da Silva; e em il, a sr.º D. 
Maria Isabel Carretos Almeida, es- 

posa do sr. eng. António de Matos 

Almeida e filha: do nosso amigo sr. 
capitão António Pedro Carretas. 

Partidas e Chegades 

Estiveram nesta cidade os srs. Jo- 
sé Lopes Godinho e esposa, ambos 
professores no concelho de Oliveira 
de Azemeis, e Egas Trancoso e tam- 

bém sua esposa, residentes na capital, 

Doentes 

Continuam a acentuar-se, embora 

lentamente, as melhoras do st. An- 

tónio Dias da Conceição, da Mer- 

cantil Aveirense, L.?, 

— Também vão melhorando os srs. 

capitão Casimito Marques e José 

António de Macedo Vasconcelos, an- 

tigo funcionário da Direcção de Fi- 

nanças. 
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FÁBRICAS ALELUIA 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

ALELUIA & ALELUFA 
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Fábrica Aleluia 

R. Canal da Sonte Mova 

TELEFONE -P.B. H.-22 

AVEIRO 

CS Di SECR DCD 

Fábrica Gorcar 

Rua das Olarias 
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Cor. - méd. António 

AVEIRO e s 

Prefaciado 

pelo 

Doutor MENDES CORRÊA 
Prof. da Universidade do Porto 

meteorológicas. Ar das marinhas. Sai 

os raios ultra-violetas, — O sal e as 
condições sanitárias em várias regiões 
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Livraria Sá da Costa — Rua 

Nascimento Leitão 

ex-Director de Serviços de Saúde e Higiene; ex-prof. liceal; 

membro da Sociedade de Radiologia Médica de França; ete. 

ua LAGUNA 

VISTOS ATRAVÉS DO MUNDO 

2.º edição 

Paisagem. Hoff. Laguna, Ria. Polders. E Climatologia. Características 

s halogénios de magnésio. O ozone e 

marinhas. Exploração do Sal e suas 

do Globo, — Evolução hidrotopográ- 

fica. Visão pré lagunar. Aspectos e retrospectos de Aveiro. — Simbologia e 

Simbolismo. Simbolos e emblemas heráldicos, 

Superstição e simbolismo (no Extremo-Oriente e em Portugal) — Sim- 

bolos de diferenciação regional, Evolução do escudo ds armas de Aveiro, 

Carácter anfíbio da população ribeirinha. Tipo étnico feminino. Trejes. 

Habitação rural, Adobes, Usos e costumes. Entregas dos ramos e seu sim- 

bolismo, Barcos e Velas, Simbolismo do sal, Simbolismo da região de Aveiro, 
  

23 —— 10 FOTOGRAVURAS 

  

Garrett, 100-102 — LISBOA 
  
  

Livros 
As Riquezas da Terra 

  

  

Acha-se em distribuição o 7.º fas» 

cículo desta obra do prof. Jury Sem- 

jonow, onde se faz um estudo com- 

pleto de toda a economia mundial, 

focando ao mesmo tempo numa aná- 

lise objectiva os assuntos de mais 

palpitante .interesse, como são, por 

exemplo, o carvão, o petróleo, o tri- 

£o, o ouro, etc, dando-nos a sua 

breve história e demonstrando-nos 

como determinadas descobertas e 

acontecimentos modificaram, em dado 

momento, toda a: estrutura económi- 

ca da Terra. 
São dela distribuidores os Estu- 

dios, Cor, Av. da Liberdade, 177- 
4º-Lisboa, aos quais os interessados 

se devem dirigir, 

cmi o oo 

- Ainda o Carnaval 
Se não fossem os bailes realizados 

no Cine-Teatro e no salão dos Bom- 
beiros Voluntários e o ter percorrido 
algumas ruas um cortejo nupcial de- 
vido à iniciativa de um grupo de 

novos, com Amadeu Couceiro à frente, 

mem se teria dado por ela. 
Foi o que valeu, 
2 Disso pote 

Colaboração 
À crónica que hoje publicamos, 

assinada por Micy é da autoria du- 
ma gentil menina de 16 anos que 
aqui reside com seus estremosos pais. 

E! prosa, portanto, duma princi- 

piante, 

  

Fernando Neves 
Médico 

Consultas todos os dias das 15 às 20h. 
Residência e Consultório 

Avenida Dr, Lonrenço Peixinho, 118-2.º 

AVEIRO 

  

R. Via 

  

Dura à sa música favor 
em discos 

His Master's Voice 

Columbia 

e Decca 
Agentes 

STAND-AVENIDA 
na do Castelo, 17, 21 

  
  

  

  

Santo Miranda, que dois dias antes 

fora acometido de doença súbita em 

plena Avenida Dr. Lonrerço Peixinho. 

Aquele oficial, que desde 6 de 

Fevereiro se encontrava a comandar, 

a Secção da Guarda Fiscal, contava! 

46 anos, era nalural de Vilar de Ca 

sos (Vinhais), e há pouco que enviu- 

vara, deixando um filho estudante 

de engenharia, | 

O enterro reslzcuse no dia se 

guinte, da capela da Senhora da Ale-, 

gria para o cemitério central, onde, 

teve honras militares. 

Em Oliveira de Azemeis deixou de. 
existir a sr? D. Maria das Dores Fi-, 
gueiredo Rezende, veneranda mãe do 

nosso amigo Anibal Rezende, que 

contava a proveta idade de 95 anos. 

Acompanhâmo-lo e a toda a famí- 

lia no desgosto que acabam de sofrer, 

eg | 
No Rio de Janciro (E, U, do Bra- 

sil) igualmente acabou os seus dias 
o comerciante Artur Cardoso Alves 
da Cunha, casado, de 45 anos. 

Era fibo do sr. Luís Cunha, 2po-   sentado dos C. T. T, e tinha vários 
irmãos, entre os quais o nosso amigo 

  
  

  

Luis A, Duarte - Santos 
Médico Psiquiatra e Legista 

Encarregado de Cursos da Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra 

Doenças nervosas e mentais (Psiquiatria) e Clínica Geral 

Consultório; Avenida de Sá da Bandeira, 72-1.º (Telef. 3999) — COIMBRA 

(Empregado permanente ) 

Marcar consultas, pessoalmente ou pelo telefone, das 9 às I2 à das 2 às 
  7 horas da tarda 

AN EIRO 

ge cual | Terrenos para construção 
No Hospital finou-se, no último 

ds o feras Jaime do Espírito ada EN] q) ei 

André de Nlira Correia 
Construtor civil Diplomado 

Rua Cândido dos Reis, 78 

AVEIRO 
EXECUTA: 

Projectos — Edificações 

Empreitadas gerais e parciais 
ves 

1 Plantas 8 levantamentos mguino à 
  

  

FOTARTE 
alferes Antero Alves la Cunha, em 

serviço no Ministério da Guerra. 

Aos doridos, 2s nossas condolências, 
»* 

      

* * 

Faleceram mais; nesta cidade, o 

professor primário sr. António de 

Araújo Zenhas, casado, de 62 anos, 
natural de Santa Maria dos Anjos 
(Ponte do Lima) e o sr. Manuel Ma- 

ria da Silva Ferreira, casado, de 70, 
pai do sr, António da Silva Ferreira, 
proprietário do Salão Arcada; no 
Solposto, o industrial de panificação 

sr. António de Oliveira Matos, casado, 

de 77, pai de seis filhos, entre os 
quais a sr.“ D. Maria da Glória Ma- 
tos, professora oficial, e o sr, Antó- 

nio de Matos, com estabelecimento de 

artigos electricos nesta cidade, e em 

Verdemilho, o sr. João Sarrico Deus, 

casado, de 85, tio do sr. Manuel Ne- 
ves Deus, comerciante da nossa praça. 

A's respectivas famílias, os nossos 
pêsames,   

SE DESGOSTAR 
DE VIVER     O Seu rosto pode ter 
sedução encantadora 

Quando sabem não parecer a idade que 
têm, as mulheres de 15 anos são extraor. 
dinarlamente admiradas pelos homens 
O segredo de ter um rosto sempre 
jovem reside em suprimir as élulas 
mortas da pele que ficam agarradas aos 
poros. O Creme Tokalon, branco, que 
penetra muito fundo na epiderme 
dissolve todas as impurezas As células 
vivas e os poros apertam, os pontos 
pretos desaparecem. Verá como a sua 
pele se transforma. e recupera um brilho 
que já havia esquecido, Para a noite, 
o Biocel que se encontra exclusivamente 

     

  

    

  

no Creme Tokalon côr de rosa, fará 
desaparecer as suas rugas, tomará 9 
seu rosto consideravelm; mais novo    
Experimente-os, e se não 
mente 

icar inteira- 

tisfeita com o resultado, será   

    

“Eu também fu soldado” 
(A meu avô) 

Naquela noite fria e pardacenta, a ne- 
blina mostrava-se propícia para o assalto, 
Mais 12 horas se passaram numa vã es- 
pectativa. 

Os homens, nos seus postos, atentos a 
qualquer e rápida orism, olhos fitos no 
negro horizonte... esperavam, E, no en- 
tanto, em todos aqueles peitos bstia um 
coração, um coração que sabia recordar 

é sofrer essa mesma recordação corajosa- 
mente. 

Era noite de Natal! Todos se lembra- 
vam dum outro Natal, passado à rodo 
da lareir», naquela tão distante aldeia 
zita;,.. 08 folgusdos e gargalhadas ale 
gres dos seus filhos ainda lhes soavam 
aos ouvidos, egora mais habitiados ao 
trosr do caphãr, Sir; todos elss se re- 
cordavem, mas peohum queixume lhes 
escapava dos lábios ressequidos pelo ven- 
to do deserto.: Eles sabiam cumprir O 
seu dever, e cumpri-le-ijam sempre! 

Uma sombra avança por entre o ne- 

grume e interroga com bondade os sol- 
dados, A esta voz todos se reanimam e 
eriam novo alento, Vinha fardado e na 
mange viam-selhe os galões de coronel, 

Este oficial era o comendente do forte 
e gozava de grande respeito tanto dos 
seus companheiros de armas, come dos 
simples soldados, Era um homem sóbrio 
e justo, mas agradável e bondoso, ape 
sar de rigoroso ne disciplina. 

Enviuvare ainda novo, e toda a eua 
afeição e carinho iam para o filho, en- 
cantador repszito de q anos. Era alegre 

e muito falador, apesar de sua enfermi- 
dade. A natureza tinha sido bem pouco 
pródiga para com êle! Pobre criança! 
Irrequieto, como todos os da sua idade, 
es seus membros paralisados, ás vezes, 
fremiam numa ansia de liberdade! 

Adorava o pri, único ente de família 
que conhecia. Admirava nele todos os 
exemplos: o heroismo, a honra, a justiça, 
Habituara-se desde pequenino a respei- 
tá-lo, como o respaitevam os seus solda 

dos. O seu sonho era crescer depressa 
e vir a ser soldado como ele, 

Quendo pensava que a sua doença o 
impossibilitava de reslizer êsse sonho, 

chorava lágrimas de dor. Valije-lhe o pai 
que o consclava com carinhosas palavras, 

E mais do que nunce, nessa noite de 
Natal, noite em que todes confraternizam, 
irmanados vum mesmo sentimento de té, 
lhe vinha à mente êsse desolador pensa- 
mento. O pai encontrava-se junto dele 
quando uma ordenança bateu à porta e 
pediu licença para entrar. 
—A estafêta já chegou? 
—hAcsba de ch'gar, meu comandante, 
O coronel encaminha-se para o gabi- 

mete do forte, onde já se encontrava um 
soldado de aspecto cansado e coberto de 
pó. 

Mal avistou o oficial entregou-lhe um 
pesado embrulho, Respondeu às pergun- 
tas que cheio de carinhoso interesse, o 

coronel lhe faz acerca da sua longa jor 
nada, e retirou-se a um afectuaso gesto 
seu. 

O comandante fica-se pensativo a olhar 
o embrulhe; na testa nus, funda ruga de 
preocupação. E' que o ataque dos rebel- 
des está eminente e ele sabe que apesar 
de corsjosos, os seus poucos soldados não 
puderão resistir por muito tempo, 

Depois, como que a uma súbita lem- 
brança, reage, e, com uma fisionomia 
mais alegre, passa ao aposento contíguo. 

—Olá pai, já voltaste ?—brada logo 
uma vozita, a de Jorge, que se encontra 
deitado num sofá. 

O quarto onde penetramos, era alegre 
e com as paredes revestidas de florido 
papel. Junto do sefá estava uma estante 
bem provida, e Já mais ao fundo, a ca- 
minha simples, mas macia e confortável, 

Ouçamos agora a conversa entre pai 
e filho, interrompida pela entrada da 
ordenança : 
—Como sabes, Jorge, hoje é dia de 

Natalije venho trazer-te a prenda do Me- 
nino Jesus, 

Eotregou lhe o embrulhs que o petiz 
desatou, soltando logo um grito de ale- 
grial 

—O" papá: como és bom! — disse o 
pequeno ao mesmo tempo que cobria de 
besjos a face de pai, 

A prenda era uma imegnífica espin- 
garda-metralhadora, um pouco mais pe- 
quena do que as militares, mas de ex- 
celente alcance, 

—Eis-te possuidor do que mais dese- 
jevas—diz-lhe o pai—mas não se é um 
perfeito soldado só por se ter armas; é 
preciso, acima de tudo, manejá-las com 
firmeza e sabedoria, 

—Mas, pai: que proveito tirarei eu 
em saber manejar armas, se nuncs po- 
derei utilizar êsse saber-em benefício da 
Pátria? Esqueces que não posso andar 
e, por isso nunca serei escolhido para a 
servir? — perguntou o pequeno com of 
olhos enevoados pelas lágrimas. 

O coronel pó:-lhe afectuossmente q 
mão no ombre,e com carinho, começou à 
consolá-lo: 

—Estás enganado, Jorge, Eu ainda 
me não esquecide que não andas, mas 
tu, mesmo assim cemo estás, podes servir 
a tua Pátria. Ela espera de ti, coregem, 
heroísmo, talvez até mais do que daque- 
les que combatem na frente de batalha, 
Sin; tu podes ser igual aos que fazem 
o sacrifício da sua vida e caiem no seu 
posto, aos que combatem nas fileiras 
com heroísmo, defendendo o solo pátrio, 
regaudc-o com o seu próprio sangue, Sé, 
portanto, sempre forte e encara os des- 
gostos e revezes que a vida te propor- 
cionar, com um sorriso nos lábios. Hoje 
entramos em combate, que será decisivo 
para um cu outro campo. Qual, é que 
eu não sei. E' um segredo que pertence 
à vontade divina. Tu és já um homenzi. 
nho, Jorge, e eu teria grande alegria sê 
tu me prometesses enfrentar com cora- 
gem o resultado da batalha, quer a vi- 
tória fosse ou não nossa [,,, 

Jorge, transfigurado peles palavras do 
pai, estendeu o braço e disse com a sua 
vozita infantil que, no entanto, tinha 
egora-ressonáncias graves: Jurol,,. 

Horas se passaram, até que, no silên. 
(cio da noite, se couve o brado de alarme 
da sentinela, 

Principiava o atoque, mais forte e te- 
noz do que nunca, Durante longos minu- 
tos, só o troar do canhão e a fusilaria 
se fizeram ouvir, intervalados de peno- 
sos silencios, Mas squela situsção não se 
pedia prolongar. Os viveres escasseavem; 
os soldados celsm uns após outros e à 
seu lugar ficava vago, ncrque não havia 
quem os substituísse. Um denso nevoiero 
envolvia o forte, dificultando e ponterias 
uma torre já tinha ceído incendiada, 

Várias propostas de paz haviam sido 
feitas pelos atacantes, mas sempre o co- 
mandante respondeu com uma negativa. 

Vendo que o fim era inevitável, reu= 
niu todos os soldados que restavam e 
falou-lhes : 
—Bem sabem que a vitória não será 

nossa, pois o nosso valor numérico é 
muito inferior; preparem-se para morrer 
como verdadeiros soldados que sois, por= 
que eu não posso nem quero render-me, 
Lutaremos até à morte, e só quando 
não houver um único homem de pé, o 
forte se renderá, 

Um grande clamor se seguiu a estas 
palavras do coronel e depois todos vol- 
taram para os seus postos. 

A fusílaria continuou. Um soldado 
caiu... outro... mais outro ainda; desta 
vez foi o coronel que caiu varado por 
uma dezena de balas. 

O canhão foi pouco a pouco ficando 
RiaRfioao a) depois foram as espingar- 

as. 

Os rebeldes, desconfiados, não ataca- 
vam o forte com receio duma cilada, 
Por fim, após longos minut s de pro- 
fundo silêncio, decidiram-se ; a porta do 
forte foi arrombada e entraram de rol- 
dão. 

O mesmo silêncio: 
guém, 

De repente, quando já estavam todos 
lá dentro, uma metralhadora princípio 
a dizimá-los. Atravessaram várias salas, 
corredores, e em todos eles encontravam 
corpos de soldados e oficais feridos. 

Chegaram ao quarto donde vinham os 
tiros da metralhadora. Abriram de re- 
pente a porta e recuam espantados com 
o que viram. No meio do quarto, deita- 
do num sofá, estava uma criança que 
segurava com firmeza uma metralhadora | 

O capitão dos rebeldes, comovido, an- 
te aquela prova de coragem, apresentou-o 
aos seus soldados como a personifica- 
ção da bravura e do heroísmo, ordenan- 
do, em seguida, que lhe fossem presta» 
das honras militares. 

O pequenino, depois da retirada dos 
rebeldes, ficou pensativo, olhando a me- 
tralhadora que tinha nas mãos e mur- 
murou consigo : 

—Eu também fui soldado! 

não se via nin- 

MICY 

  

  Atenção para a 4.º página 

 



    

    

   

              

O DEMOCRATA 

BEDFORD cusia menos porque rende mais.       

  

Desde que existe a fábrica BEDFORD estes 

camiões conquisteram justificada fama de 

solidez, economia, resistência e baixo custo de 

manutenção. 

Todos aqueles que podem formular uma 

opinião a êsse respeito, por possuirem 

elementos da comparação, são unanimes na 

opinião de que os modelos BEDFORD 

possuem, mais de que qualquer outro, as 

qualidades para darem inteira satisfação aos 

seus proprietários. 

  
  Rae 

  

Companhia de Seguros fundada em 1901 
SEDE EM LISBOA : RUA DO ALECRIM, N.º 10 

o 

Efecfua seguros de: 

| VIDA, INCENDIO 

| Transportes marítimos, terrestres, aereos E postais 

| Acidentes de trabalho e acidentes pessoais 

| Automóveis, agrícolas e cristais 
dire 

Delegação em Aveiro: — Rua João Iitendonça, 27 

Delegado: JOSÉ M. OLIVEIRA CASTILHO 

  == ————, 
“Portugal Previdente 

  
  J. 
  

VIAJANTE 
Precisa-se à comissão, 

[dando-se a melhor per- 
centagem. Prefere-se pes- 
soa que conheça o ramo 
de drogas e produtos quí- 
micos industriais. 
Exigem-se referências 

assim como se dão. Res- 
posta às iniciais JS. E., 
fiua dos Marnotos, 34 — 
AVEIRO. 

  

João Seiçca Neves 
Engenheiro civil 

R. Dr. Miguel Bombarda, 26 (Tel. 270) 

LE NVIBIRO   

Corte (Luc) 
ALTA COSTURA 

Ensina Professora de Lisboa 

Aceitam-se inscrições, até ao dia 8 de 

Março nesta Redacção, 

Vende-se à prova de 
Cofre fogo com 1,750 de 
alto; 0,750 de largo e 0,750 de fun- 
do. Tratar na Rua do Carmo, 37 — 
AVEIRO. 

FOTARTE 

  

  

  

  

  

TRESPASSA-SE 

dade.   grande estabelecimento 
comercial no centro da ci= 

Resposta a este jornal. 
  
  

   
    

    

DE 
O 

M. Ribeiro da Silva 
Tubos de ferro preto e galva- 

nizado, Azulejos. Louças sani- 

tárias. Mosaicos. Instalações de 

água quente e fria. Aquecimen- 

fode chauffage central. 

Banheiras 8 ferro esmaltado 

Material eláctrico 

Jia do Carmo-39 
Telefone 135 

AVEIRO 

«re» 

Orçamentos gratuitos 

Teatro Aveirense 
S.A. RL. 

LAuveiro 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
Conforme o artigo 37.º dos nos- 

sos Estatutos, convido os Snrs, Accio- 
nistas a reunir em Assembleia Geral 
Ordinária no dia 6 de Março próxi- 
mo (1.º Convocatória), pelas 14 ho- 
ras, na sede social, com a seguinte 
Ordem do Dia: 

1.º — Discutir, aprovar, ou modifi- 
car o Relatório e contas da Direcção 
e o Parecer do Conselho Fiscal, res 
lativos ao exercício findo em 31 de 
Dezembro de 1948; 

2.ºTratar de qualquer outro as- 
sunto de interesse para a Sociedade. 

Aveiro, 28 de Fevereiro de 1949, 
O Presidente da Mesa da A, Geral, 

A) CARLOS GOMES TEIXEIRA 

Fábricas Jerônimo P. Campos, Fº 
S. A RL, 
Aiveiro 

CONVOCATÓRIA 
Nos termos do artigo 22.0 

dos nossos estatutos, são con- 
vidados os Srs. Accionistas a 
reunirem em Assembleia Ge- 
ral ordinária, no próximo dia 
24 do corrente, pelas 14 horas, 
na sede social, em Aveiro, a 
fim de discutiram e votarem 
o relatório e contas da nossa 
Direcção e o parecer do Con- 
selho Fiscal referentes ao exer- 

|Ccício de 1948, 
| Aveiro, 3 de Março de 1949 

O Presidente da Assembleia Geral 

a) ALBERTO SOUTO ERA ES jr pl 
| Declaração 

O abaixo assinado Manuel Do- 
mingues Caramujo Graça, declara 
para todos os efeitos legais que tres- 
passou o seu estabelecimento de vi- 
nhos e seus derivados, situado na 
Avenida do Doutor Lourenço Peixi- 
nho n.º 302, ao senhor Manuel Pi- 
res, convidando qualquer credor a 
apresentar dentro do prazo de 8 dias 
as suas contas, a-fim-de serem con- 
feridas e pagas. 

Aveiro, 3 de Março de 1949 

MANUEL DOMINGUES CARAMUJO 
DA GRAÇA 

  

“Casa 
Alugo por um ano, um primeiro 

andar com três frentes: uma para a 
Travessa dos Marnotos, outra para 
a Rua do Lavadouro e outra para a 
Rua das Marinhas, n,º 17, Para vêr 
e tratar com Selena Peixinho, Rua 
de S, Gonçalinho— AVEIRO, 
DS 

Biombo envidraçado 
com 7,00 m, de comprimento por 4,00 
de altura, duzs portas e divisão em 
contraplacado, vende-se na 

FÁBRICA ALELUIA 

  

ELuwsito « Rádio 
Standard Eléctrica, 3 ondas, 16008. 

Pompeu Alvarenga, Rua da Fábrica, 
4— AVEIRO. 

  

Sócio capitalista 
Precisa pessoa com laboração em 

abafados e seus derivados, conhece- 
dor a fundo do mister e da preça 
Negócios e lucros garantidos, Informa 
esta Redacção. 

  

Batata de semente 
ARRAN-BANNER e outras verje- 

dades certificadas, acaba de chegar 

nova remessa, à CASA DA LAVOU- 
RA, Rua Aires Barbosa, nº 914 95, 
Aveiro, Telef. 209 — (Passo de Nível 

de S. Bernardo), 

  

Senhora 
Deseja quarto e pensão, em casa 

particular. Aqui se informa, 

  

  

Explicações 
Há uma explicadora para o 1º? e 

2.º anys do Liciu para qualquer dis- 
ciplina. Agui se informa, 
a e e eee 

DESENHOS DE MÁQUINAS 
e construção civil executam profissio- 

| nais competentes, Rua José Estêvão, 
89— AVEIRO, 

   



0) DEMORA 
que é recebido fodas as semanas pelos sems numerosos 

devido ao escol de 
assinantes que pos- 
sue, à sa expansão 
e ao interesse com 

H 
leitores, chama-lhes a atenção para os anuncios que 
publica e fazem parto integrante do valor adquirido 
como jornal dos mais preferidos no nosso meio é adja- 
cências. 
  
  

  

Agência Funerária CAPELA 

  

ESGUEIRA — AVEIRO 

(Telef. 504) 

Funerais dos mais modestos 

aos mais luxuosos 

Trasladações para todo o país 

Urnas de mogno, pauZsanto, pau setim e pinho envernizadas 
Corôõas, chumbo, cêra, vestidos e mantos, etc. 

  

  
    

EX.m SENHORAS 
António da Silva Ferreira 

(Cabeleireiro ) 

Propriefário do Salão Arcada, mudou para o. e suavidade até agora desconhecidas. 

nº18 da mesma Rua dos Mercadores, (Telefone 554) 

onde continua com a mesma afenção a serpir V. Ex. 

O DEMOCRATA 

8     

Denanta 

HORAS 
HORAS 

HORAS 

1 

    

raças ao segrôdo 
' Eros lon” 

Que maravilha! Empoa-se de 
manhã, e durante o dia inteiro, 
está certa de apresentar uma 
tez maravilhosamente avelu- 

É dada é mate, com o aspecto da 

carnaçã: natural. É a «Mousse de 

Creme» que dá ao Pó de Arroz Tokalon 

aderência tão extraordinária ao mesmo. 
tempo que tonifica e amacia a pele. 

Além disso é centrifugado, facto que 

o torna de tal maneira fino e leve 

que é absolutamente invisível na pele. 

Por último, encontrará entre as côres 

em que se fabrica, o tom que se har- 

moniza exactamente com a sua tez, 
| porque são seleccionadas por meio do 
| cromoescópio de acôrdo com o compri- 

mento de onda especial de cada carna- 

ção. Assim, o Pó de Arroz Tokalon, 

delicadamente perfumado. dá à pele 

uma côr absolutamente natural, pureza 
  

Mesmo passadas muitas horas de tra 

balho ou de vida ao ar livre, reparará 

que os olhares dos homens são atraídos 

| pelo novo encanto do seu rosto, 

  
  

O cadáver vivo 

No estúdio Etoile a excitação era 

grande, Nada de extraordinário havia 

nisso, E' um estado de espírito que rei- 

na em todos os estúdios no estado endé- 

mico. Porém, nesse dia de inverno, a 

atmosfera era particularmente incómoda. 

Estava-se quáse a filmar a última cêna 

da fita A florista de Nice, cêna dramá- 
tica, dificilíssima de representar, impor- 
tantíssima para o exito de película. 

Fóra do estúdio reinava um nevoeiro 
denso. Dia lugubre: os « figurantes» che: 

gavam ao estúdio molhadíssimos, berran 

do e praguejando, As «stars», trazidas 
por carros esplêndidos e confortáveis, 

saiam dos mesmos gélidas e tiritantes. 
Ninguém resisti a um tal nevoeiro, 

A's q horas em ponto, o enscenador 
Jean Lefrevre chegou. O seu mau hu- 
mor acusava alguns graus abaixo de ze- 
ro. Sentia-se gripado. O seu nariz mos- 
trava uma certa semelhança com as lâm- 

padas vermelhas das portas de socorro, 
«Onde está La Mara?» perguntou so seu 

assistente. «O que estã ela ainda a fa- 
zer?» «Não gosto muito desses feitios 

às «stars» americanas que está começan- 
do a tomar!» 

O assistente e o homem dos acessórios, 
assim como a «script-girl» correram pa- 
ra os camarins e voltaram precedendo a 
estrela do filme, esta vestida com o ves- 

tido de florista de Nice. O seu papel do 
dia consistia em morrer esbeltamente 
com um tiro de revólver. 

—Optimo!—disse ela so enscenador, 
Já estou quasi morta. Apanhei uma cons- 
tipação temível e durante toda a noite 
a tosse não me largou. Vamos a isso 
depressa, Jean, se faz favor, psra que pos 
sa ir meter:me por debaixo dos cober- 
tores que me esperam. 
—Toda a gente no palco—gritou o 

assistente. 

Os actores tomaram os seus lugares 
e Lefevre começou a afinar a cêna. 

—Silêncio! Vai-se começar, 
O formoso Guillaume Renard vira-se 

para La Mara: 
—Enganáste-me!—diz eles Encontrei 

a tua cestinha de flores na casa dêsse 
maltrapilho. O que estava ela ali e fa- 
zer? Responde! Então o que respondes?.,. 

— Atchim! 
Lefévre não se pode conter; sai como 

um tiro: 
—Corte. E' preciso recomeçar. 
-—Enganáste-me! Encontrei... 
Desta vez, a cêna vai até o fim, La 

Mara, atingida por uma bala, caiu por 
terra, com elegância e muito cinemeto- 

gráficamente, 

—Minha adorada! -soluça Guillaume 
Renard de joelhos, «cu não queria... 

Foi interrompido por uma tosse sêca, 
O cadáver, sufocado, treme e palpita 
para reter a tosse. Jean Lefévre saltou 
do sua poltrona. Se tivesse cabelos, tê- 
“los-ia arrancado, 

—Bastal—temos de recomeçar. Paciên- 
cia, teremos que recomeçar tantas vezes 
quantas forem precisas. 

Guillaume Renard, furioso desta vez, 
gritou à La Mara: 

—Você assina contactos indicando que 
monta a cavalo, guia um carro de cor= 
rida ou um avião, e nem é capaz de sa- 
ber que 20 ou 30 centigramas de quini- 
na por dia atalham um princípio de gri- 
pe come se se soprasse em cima,.. 

A fita teve um grande êxito. Em par- 
ticular, a última cêna foi muito apre- 
ciada pela crítica, Teria La Mara se- 
guido e conselho do seu colega? 

  

O DEMOCRATA vende- 
-se no Quiosque da Praça Mar- 
quês de Pombal. — Aveiro 

  

MED 

LEOVEGILDO DOS SA 

Consaltas das 10,5 às 13 
o das 14,5 às 17 

  

i DOENÇAS DOS OLHOS | 

ABÍLIO JUSTIÇA 
Especialisado pela Faculdade de Medicina de Paris 

Médico Oftalmologista dos Hospitais da Universidade de Coimbra 

COIMBRA 

ICOS 

NTOS ALBUQUERQUE 

B. Visconde da Luz, 8-2.º 
Telefono nº 3629 

DRESS ia 

  

  

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Agentes da SHELL 

Rua Eça de Queirós 

AVEIRO 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 

PARTOS E TRATAMENTOS 
—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA Telefone 3.130 

Automóvel DK W 
Vende-se, ano de 1937, um só 

dono, bom estado de conservação e 

mecânica, Dirigir a Almeida Pato, na 

Cromagem Pafer, Estrada Nova do 
Canal — AVEIRO, 

a 

Marinha de sal 

Vende-se, de explendida praia, sita 

na Gafanha, com 42 meios dobrados, 

por motivo de retirada do seu pro- 

  

  

prietário, Nesta Redacção se informa, ! 

Com o GHÁ VITAMINAS não há! 
digestões difíceis 

Depositário no distrito de Aveiro 

João Campos 
Rua da Corredoura, 4 e 6 (Telef. 341) 

Prédio 
Vende-sz o da Avenida Dr, Lou- 

renço Peixinho n.º 310-312-314, 
Dirigir a esta Redacção. 

Vende-se a da Rua 

Casa do Gravito n.º 69-71 
Dirigir a Candido Madafl — Esgueira, 

Cal para construções | 
Cal fina e churra, das melhores 

qualidades, vende qualquer quanti- 

dade o fabricante, na Estrada de Ca- 
cia (Próximo do Parque de Material 
de Estradas-— ESGUEIRA, 

    

  

  

BARES ET E 

ULYssis PEREIRA 

CERVEJAS TABACOS 

AGUAS MINERAIS 

Rua Eng. Silvério Pereira da Silva, 10 (Telef. 66) 

(Transversal da Avenida ) AVEIRO 

ERR 

RATOS X 

Dr. Guedes Pinto e Dr. António Peixinho 
Radiodiagnóstico—Radiografias ao domicílio 

CONSULTAS DAS 14 ÁS 17 HORAS NA R. JOSÉ RABUMBA (TEL. 16) 

( Em frente ao Mercado ) 

  

  

  

  
  

  

Clínica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto Leifão 

É Consultas das 15 às 18 horas na. 

Praga do Comórcio, 11 -1.º 

Avenida Araújo e Silva, 55 

Telefone 114 Ê | 
RIDE, TAPESEL NESTE T SERIE SEUS id 

vital Dr. Armando Seabra 
Ouvidos — Nariz — Garganta 

   
   
    

  

  

  

Consultas: das 10 às 12 

e das 16 às 18 horas. 

AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO 
Aveiro 

  
  

o 
  

BRaquitismo : incompleto 
desenvolvimento do organismo. 

Raquitismo : deformação 
ossea e nutrição insuficiente, 

Raquitismo : defishamento 
da creança, 

raquitismo :  enfroqueci- 
mento des faculdades intelectuais 

e do senso moral. 

O RAQUITISMO combate:se com 

ÓELO DE FÍGADO DE BACALHAU 
do arrastão SANTA JOANA 

Este Óle de Fígado de Baca- 
lhau é um produto natural obtido 
por méiodos científicos que lhes 
asseguram a presença de Vitami- 
nas 4 e D ue mais elevada con- 
centração indispensáveis ao CRES- 
CIMENTO e à formação do sis- 
tema OSSEO. 

DEPOSITÁRIA EXCLUSIVA 

Tarmácia Morais Calado—hAveiro—TeJef. 149 

FOTARTE | À LAVOURA 

Para casamentos 
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Adubos para batata, milho e vinhas, 

com explendidos resultados, 

em todo o país, 

O que há de melhor e maior rendi- 
: mento, 

Tratamento científico e fácil nas vi- 
nhas, para grande produção 

DÃO-SE INFORMAÇÕES 

|| Vende -—- PENNA PERALTA 
Travessa da Câmara Municipal, 3-1,º 

AVEIRO 

Chrysler 34 
“Vende-se, só um dono, completa- 

mente bom e bem calçado. Dirigir à 
QUINTA DE TABOEIRA (Aveiro). 

Para baptizados 

Para dia d'anos 

ou outra qualquer cerimó- 
nia, em que tenha de 

ser servido um 

Copo de água 

a única Pastelaria apta a 
satisfazer todas as suas 

exigências é a 

Garrett de Aveiro | 
Rua da Arrochela, 29 — AVEIRO     

  

Motor de popa 
  

  

coNsULTAS— Em Aveiro. todas as 

fara ar 

MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHOS 

  

ricórdia, das 13 às 15,30 horas e em Coimbra, todos os dias 

na Rua da Sofia, 23, das 10,80 horas em diante. 

para barco de passeio, marca Evin- 

rude, vende-se, Dirigir á Rua de S, 
Sebastião, 109 — AVEIRO, 

  

Vendas à comissão 
Concedem-se a pessoa idóneaJe 

activa, Falar das 13 às 14 e das 

sextas-feiras, no Hospital da Mise- 

  

18 às 20h, na Rua da Fábrica, 4 Feb, 
  

ARTUR A. MOREIRA 
MÉDICO 

Consultas todos os dias 

das 15 às I9 horas 
  

Largo do Pelourinho 

( Telefone 178) 

AVEIRO — ESGUEIRA 

  

DRAG 5 NITEP GS E SER Pe ET 

IDoenças dos olhos 
Operações 

Artur S. Dias 
MÉDICO 

Consultas todos os dias úteis 
das IO às 17 horas 

PRAÇA Dr. MELO FREITAS 
| Telofone 255 | 

4 ASTEIRO   
  

DR. JOAQUIM HENRIQUES Boa o Ven- 
MÉDICO de-se. Falar em Ilhavo com o Dr, 

Consultas às segundas, quartas ef | Vaz Craveiro. 

Máquina HALDA 
da Re Ultimo modelo, em estado de nos 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 31-1.º8 | va, vende-se em conta, Nesta Redac- 
AVEIRO [ção se informa. 

  

sextas-feiras — das 16 às 18 horas 

  

  
  

AS ESPECIESEPARA 9 
TODOS OS E 
PREÇOS 

Rua Jose Esrevão n:23     NTES 

A J 

OCULOS DE TODAS LENTES DAS 
As PROTEG 

  

AVIAMENTO RIGOROSO DE TODAS AS RECEITAS MÉDICAS 

AVEIXO 

AMISTA +. 

Inocêncio Rangel (Bella) 

8 A, Lúcio Vidal 
fsdvogados 

AVEIRO 

  

  

em MELHORES QUALIDADES 

E DE TODAS AS 

DIOPETRIAS 

TELEFONE Nt274 

Casas 
Vendem-se; a da Rua do Vento 

n.º 106 e a da Rua Dr. Edmundo 
Machado n.º 45, Tratar com Joa- 
quim Gonçalves, na Rua Manuel Luís 
Nogueira n.º 10-—AVEIRO. 
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